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“Todos fora e todos dentro”
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Abreviaturas

AG	 Concílio Vaticano II. Decreto Ad Gentes sobre a 
atividade missionária da Igreja. 7 de dezembro de 
1965.

AL	 Francisco. Exortação Apostólica Pós-Sinodal Amoris 
Laetitia sobre o amor na família. 19 de março de 
2016.

ChV	 Francisco. Exortação Apostólica Pós-Sinodal Christus 
Vivit aos jovens e a todo o povo de Deus. 25 de 
março de 2019.

DH	 Concílio Vaticano II. Declaração Dignitatis Humanae 
sobre a liberdade religiosa. 7 de dezembro de 1965.

DN	 Francisco. Carta Encíclica Dilexit Nos sobre o amor 
humano e divino do Coração de Jesus Cristo. 24 de 
outubro de 2024.

DV	 Concílio Vaticano II. Constituição Dogmática Dei 
Verbum sobre a Revelação Divina. 18 de novembro 
de 1965.

EG	 Francisco. Exortação Apostólica Evangelii Gaudium 
sobre o anúncio do Evangelho no mundo de hoje. 
24 de novembro de 2013.

FS	 Dicastério para a Doutrina da Fé. Declaração Fiducia 
Supplicans sobre o significado pastoral das bênçãos. 
18 de dezembro de 2023.

FT	 Francisco. Carta Encíclica Fratelli Tutti sobre a fra-
ternidade e a amizade social. 3 de outubro de 2020.

GS	 Concílio Vaticano II. Constituição Pastoral Gaudium 
et Spes sobre a Igreja no mundo contemporâneo. 
7 de dezembro de 1965.
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LG	 Concílio Vaticano II. Constituição Dogmática Lumen 
Gentium sobre a Igreja. 21 de novembro de 1964.

LS	 Francisco. Carta Encíclica Laudato Si’ sobre o cuidado 
da Casa Comum. 24 de maio de 2015.

NA	 Concílio Vaticano II. Declaração Nostra Aetate sobre 
a relação da Igreja com as religiões não cristãs. 28 de 
outubro de 1965.

AT	 Concílio Vaticano II. Decreto Optatam Totius sobre 
a formação sacerdotal. 28 de outubro de 1965.

PO	 Concílio Vaticano II. Decreto Presbyterorum Ordinis 
sobre o ministério e a vida dos sacerdotes. 7 de 
dezembro de 1965.

QAm	 Francisco. Exortação Apostólica Pós-Sinodal Querida 
Amazônia ao povo de Deus e a todas as pessoas de 
boa vontade. 2 de fevereiro de 2020.

SC	 Concílio Vaticano II. Constituição Conciliar Sacro­
sanctum Concilium sobre a Sagrada Liturgia. 4 de 
dezembro de 1963.

SN	 Rede Eclesial Pan-Amazônica. Síntese narrativa do 
processo de escuta do Sínodo Especial dos Bispos para a 
Região Pan-Amazônica. 2019.

UR	 Concílio Vaticano II. Decreto Unitatis Redintegratio 
sobre o ecumenismo. 21 de novembro de 1964.

Para as citações bíblicas foram utilizadas as abreviações e 
textos da Bíblia Pastoral, da Paulus Editora.
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Introdução
Uma carta coletiva  

em forma de glossário

“Não tenha medo. Eu sou o Primeiro e o Último, o Viven
te. Estive morto, mas estou vivo para sempre. Tenho as 
chaves da Morte e da Morada dos Mortos. Então escreva 
o que você viu: tanto as coisas presentes como as que vão 
acontecer depois delas” (Ap 1,17-19).

A liturgia do domingo in albis,1 celebrada no dia 
seguinte ao funeral do papa Francisco, inspirou-nos a 
escrever este volume: escrevemos as coisas que vimos, as 
presentes e aquelas que vão acontecer depois delas.

A conclusão do pontificado do papa Francisco faz-nos 
observar o caminho eclesial que se abre para o futuro. 
Graças ao magistério de Francisco, hoje podemos expressar 
“com toda a franqueza e sem impedimentos” (At 28,31) 
algumas questões fundamentais, às quais conseguimos res-
ponder a partir de nossas competências e de nossa pesquisa. 
Na era das hashtags, das etiquetas digitais, identificamos 
algumas “palavras-chave” sobre as quais refletir, para deli-
near as questões mais urgentes a serem abordadas agora 
e no futuro imediato, depois de Francisco. Emerge a cons-
ciência, de fato, de que com o primeiro papa de origem 
latino-americana a Igreja não é mais a mesma; já mudou. 

1	 Dominica in albis se refere ao 2º domingo da Páscoa, no qual antigamente 
os batizados na solene Vigília Pascal, após uma semana de instruções 
mistagógicas, levavam suas vestes brancas de volta à igreja. O batismo 
agora deveria ser vivido e percebido não pelas roupas, mas pela nova vida 
que levavam. (N. R.)
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Os processos de reforma iniciados, não concluídos, são tan-
tos e tão grandes que se pode falar, não apenas do ponto de 
vista histórico, de um “antes” e um “depois” de Francisco.

Poderíamos observar como as “palavras” foram identi-
ficadas arbitrariamente, dada a contingência do momento. 
Contudo, parecem-nos ser, de qualquer forma, algumas das 
mais significativas para expressar o pontificado de Francisco.

Além disso, o estilo que acompanhou a elaboração do 
presente volume pode se dizer que é “sinodal”, enquanto 
as reflexões se desenvolveram a partir de algumas questões 
postas em comum:

a.	 Depois dos papas Roncalli, Montini, Luciani e 
Wojtyla, que foram padres conciliares, e depois 
do papa Ratzinger, que participou das sessões con-
ciliares como perito do cardeal Frings, Francisco 
foi o primeiro papa verdadeiramente “filho” do 
Concílio Vaticano II, pois nos anos da sua con-
vocação (1962-1965), estava ainda em formação 
como noviço jesuíta (seria ordenado padre em 
1969). Agora, como traduzir essas instâncias para 
as gerações mais jovens e aquelas que virão, que em 
parte já somos “netos” do Concílio?

b.	 Nessa herança conciliar, Francisco abriu processos, res-
tituindo a autoridade à Igreja como povo que cami-
nha na história mais do que na tradição, entendida 
de maneira estática como “dispositivo de bloqueio” 
das ações de reforma. Foi, e é, o começo de uma nova 
primavera. O que é mais urgente para o futuro?

c.	 A natureza dialógica do pontificado – no plano 
eclesial e no plano ecumênico, mas também 
naquele secular – iniciou percursos de releitura 
da doutrina católica. De que desenvolvimentos a Igreja 
depois de Francisco precisa?
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d.	 Os processos e diálogos tiveram algumas traduções 
institucionais, mas ainda há muito a ser feito para 
a Igreja vindoura, em nível teológico, normativo, 
moral, litúrgico e assim por diante. Quais são os 
perfis sobre os quais terá que trabalhar a Igreja nos 
próximos anos?

Essas questões representaram a “grade” sobre a qual 
cada um de nós, enquanto membro do povo de Deus, foi 
chamado a refletir. Juntos, as diversas contribuições cons-
tituem quase uma carta coletiva, mesmo que não escrita 
em estilo epistolar, mas sim como glossário, que quisemos 
fazer chegar aos cardeais que se reuniram em Conclave 
(obviamente antes de se reunirem em Conclave, cientes de 
que desde o início das votações é proibida qualquer forma 
de correspondência). Este livro não deve ser interpretado 
como uma “intervenção de pessoas reconhecidas ou grupos 
de pressão”, estigmatizados pelo parágrafo 83 de Universi 
Dominici Gregis, da qual os cardeais devem permanecer 
imunes. Respeitamos o Extra omnes, o “Todos fora”, com o 
qual inicia o Conclave, mas não podemos deixar de notar 
como a história dos últimos dois séculos – e provavelmente 
de modo particular aquela dos últimos doze anos – tornou 
o colégio de cardeais sempre mais inclusivo: não exclui, mas 
inclui toda a Igreja. Intra omnes, “Todos dentro”.

Num futuro próximo, provavelmente, estarão presen-
tes as condições para repensar em chave verdadeiramente 
“sinodal” e inclusiva as formas e métodos de eleição do 
Romano Pontífice. O princípio “O que diz respeito a todos 
deve ser tratado e aprovado por todos”, Quod omnes tangit, 
ab omnibus tractari et adprobari debet, reiterado no último 
sínodo dos bispos, não pode deixar de dizer respeito tam-
bém à escolha do Romano Pontífice. Por ora, pelo menos 
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para os dias próximos ao Conclave, não consideramos, 
portanto, exagerado afirmar: Intra omnes, “Todos dentro”.

Nesta carta coletiva, em forma de canto a 26 vozes, 
falamos como povo de Deus. Ou seja, como Igreja que, 
reconhecendo-se como pirâmide invertida, recorda-se de 
ter sua base no topo.

Andrea Grillo e Luigi Mariano Guzzo 
Organizadores


